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Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

 O Natal é a maior data comemo-
rativa do comércio, então é na-
tural que Cubatão esteja otimista 
para o período. Mesmo com um 
ano difícil estamos todos espe-
rando fechar o ano, muitos os 
comerciantes não conseguiram. 
Para sobreviver à crise foi preci-
so muita criatividade e coragem. 
Mas parece que o pior já pas-
sou. Estamos todos esperançosos 
para que o ano que vem seja de 
recuperação da economia, volta 
do emprego e que o governo mu-
nicipal após dois anos de ajustes, 
finalmente consiga deslanchar.

Quanto a nós do JCI Jornal Co-
mércio e Indústria, que somos 
um reflexo das economias locais, 
o ano também foi difícil, mas fi-
camos firmes.

Nesta edição de dezembro nossas 
homenagens vão para o jovens 
Murilo Mattos e Victor Mattos, 
empreendedores de sucesso que 
se destacaram no comércio da 
região este ano. Conheçam suas 
histórias, na página 6.  Dany da 
Guarda resgata com saudosismo 
as antigas origens cubatenses, 
na página 8. 

Não consegue acessar os arqui-
vos do cartão de memória pelo 
seu computador? Aprenda com 
nosso técnico de informática Ed-
son Ferreira na página 9. Você 
vai ver como é fácil. Rita e Gilmar 
dão um tóque  como fazer para 
manter-se magro e saudável a 
vida toda, na página 10. Nosso 
colunista Paulo Mota homena-
geia o Maneco da Tribuna, fale-
cido recentemente e lembra com 
carinho sua amizade pelo jorna-
lista cubatense. (pág. 11)

VLI e Prefeitura inauguram mo-
derna escola de corte e costura. 
(pág. 12) Instituto Alpha promove 
o dia “D” – Novembro Azul. (pág. 

15)  Nas páginas 16 e 17 o Cide 
– Centro de Integração e Desen-
volvimento, explica como estão 
transformando Cubatão em uma 
Fábrica de Oportunidades. Mo-
nal nossa colunista social mostra 
tudo que aconteceu na nossa so-
ciedade na pagina 18 e o Rotary 
Club de Jardim Casqueiro conta 
como foi seu Bar Rotário na pági-
na 19. O jornalista Thiago Dantas 
fala como foi tumultuado o 2018 
na página 20. O Doutor Pedro 
Furlan explica a grande confusão 
que existe entre o indulto nata-
lino e as saídas temporárias que 
são concedidas aos detentos pre-
sos também, no final do ano ou 
não. (pág.20)

Continuem lendo todos os arqui-
vos dos nossos seletos profíssio-
nais e concluam com o artigo do 
prefeito Ademário de Oliveira 
desejando a todos um Feliz Na-
tal e dando dicas de como mon-
tar uma árvore de Natal.

Queremos também desejar 
a  todos um Fel iz  Natal  e  um 
próspero Ano Novo,  repleto de 
saúde e  de bons negócios,  são 
os  nossos  votos.

Feliz Natal e próspero Ano Novo
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 Aldrago
Nome botânico: Pterocarpus rohrii

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

               
                        FACEBOOK
                          FACEBOOK

Aldrago                    
Nome botânico: Pterocarpus 
rohrii

Outros nomes comuns: folha-
-larga, pau-sangue, sangueiro, 
dragociana, pau-vidro

É nativa brasileira da costa 
atlântica, desde o sul do 
Estado da Bahia até Santa 
Catarina, passando por Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Paraná, 
ocorrendo naturalmente  tam-
bém na Costa Rica, Panamá e 
Nicarágua. Prefere, na natu�-
reza, fundos de vales, várzeas 
e sopés de barranco, onde há 
bastante umidade.
Por apresentar crescimento rá-
pido e ser bastante ornamen-

tal recomenda-se sua utiliza-
ção na arborização urbana na 
nossa região. Pode apresentar, 
quando adulta, 8 a 15 metros 
de altura em ambiente urba-
no, mas a altura máxima em 
meio à mata chega a 25 m.
É espécie resistente e se 
desenvolve bem nas ruas e 
avenidas sem danificar as 
calçadas.
Em outubro ou novembro 
surgem suas flores, que 
embora de curta duração, 
são de um amarelo vivo e 
exalam um suave e agradável  
perfume. Os nomes populares 
que remetem a sangue se de-
vem ao fato de o tronco pro-
duzir uma resina avermelhada 
quando cortado.

LOCALIZAÇÃO; Rua Rio de Janeiro 
com Av. Nossa Senhora da Lapar
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Os jovens Victor Mattos (23) e 
Murilo Mattos (30) começaram 
este projeto no ano de 2012 em 
Cubatão, na Galeria Center Lopes 
com a criação da primeira loja da 
MTV. Um ano depois mudaram 
para uma loja maior ao lado na 
Av. Joaquim Miguel Couto, 815 
onde estão até hoje. Segundo 
Victor foi com muito trabalho 
e pesquisa que fortaleceram a 
empresa, sempre voltada para 
o treinamento da equipe de co-
laboradoras. A recepção, o aten-
dimento, roupas de qualidade e 
principalmente sempre antena-
dos na moda que está rolando. 
Por isso mesmo a atualização 
do nosso estoque nos mantém 
sempre na frente da concorrên-
cia. Periodicamente visitamos os 
Estados Unidos onde ficamos sa-
bendo o que vai ser moda antes, 
para trazermos para o Brasil. 
Diante de todo esse sucesso em 
9 de dezembro de 2017 inaugura-
ram na Rua Bahia, 164, em pleno 
Gonzaga em Santos a segunda loja 
que já desponta como empreen-
dimento de sucesso. Nosso obje-
tivo é a moda masculina informal 
e nosso foco é atendermos desde 
o jovem de 15 anos, ao senhor 
de 70 que hoje também gosta 
de estar na moda. Representa-
mos marcas conceituadas como 
“ JOHN JOHN, LACOSTE, HOL-
LISTER, RESERVA, CALVIN KLEIN 
entre outras explica Victor. Na 
verdade nosso maior patrimônio 
é a nossa fiel clientela que nos 
acompanha desde nossa primeira 
loja em 2012 e a quem devemos 
nosso sucesso. Não poderíamos 
deixar de agradecer a nossa equi-
pe de colaboradores que veste a 
camisa da MTV, sempre presen-
tes recebendo sempre com um 
sorriso nossa clientela, deixando 
todos à vontade para escolher 
e definir qual a melhor escolha. 
Queremos também agradecer 
aos nossos parceiros comerciais 
pois sem eles não seria possível 
desenvolver o nosso negócio. 
Finalmente queremos deixar 
um convite para nossos clientes 
virem à nossas lojas fazer suas 
compras de Natal e Fim de Ano. 
Estamos com ofertas imperdíveis 
esperando vocês. 

  MTV Mattos
Victor e Murilo Mattos, jovens
empreendedores de sucesso

Murilo Mattos e Victor Mattos os jovens empreendedores

Karolina Cruz, Pauline Ferreira e Jéssica Martins colaboradoras MTV - Santos

Simone Silva, Millena Germano, Andressa Santana e Fiama Silva, as Colaboradoras de loja MTV - Cubatão

Fiama em pose para o JCI

Pauline Ferreira, só simpatia
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     PAUTA DA ARTE -Dani da Guarda - professora da Artes e Música - Contato: daniela.daguarda@gmail.com

E por falar em Biblioteca...

 JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 /DEZEMBRO

Enquanto nesse período estive em contato 
com a Biblioteca Municipal de Cubatão, me 

vi interessada em resgatar sua valorização tan-
to como espaço público como Patrimônio
Cultural e Histórico da cidade. Na Avenida 09 
de Abril, poder ver a única casa despontar ao 
lado da Igreja Matriz Nossa Senhora da Lapa 
em meio a tanto comércio, é resgatar com 
saudosismo nossas antigas origens cubaten-
ses. Poucos sabem da importância e relevân-
cia desse local, ainda mais a nova geração. É 
necessário enquanto cidadãos e atuantes den-
tro do poder público, deixar sempre aprazível 
este local de cultura e saber.
	 Com muito orgulho, escrevi sobre Arte 
e seus movimentos dentro da história, base-
ando-me nas imagens expostas nos corre-
dores da Biblioteca. Com intuito elevado de 
buscar ressaltar o universo a ser explorado no 
campo dos estudos das artes e na formação 
dos jovens estudantes que ali entram. Fico 
muito envaidecida deste ato e busco sempre 
que posso criar aberturas para que todos com 
segurança e prazer desfrutem desse local.
Nos fundos da Biblioteca, temos também dis-
ponível o Arquivo Histórico da cidade.
	 Fatos e Fotos relevantes das décadas 
de uma Cubatão tão distante dos nossos olhos 

que a percorrem nos dias de hoje, tentando 
‘linkar’ o passado e o presente, muitas vezes, 
sem êxito. Tudo mudou. Só não consigo ainda, 
avaliar a mudança com harmonia.
	 Quanto a beleza nativa, Cubatão pre-
serva toda sua natureza exuberante de pé da 
Serra do Mar e suas cachoeiras.
	 Outro órgão importante que atua no in-
terior da Biblioteca é o Condepac, que é um ór-
gão vigilante formado por governo e sociedade, 
para cuidar e preservar o patrimônio histórico 
cultural da cidade, citando alguns como Cru-
zeiro Quinhentista, grupo Rinascita, Casinhas e 
Locomotiva do Parque Anilinas e outros mais!
	 Estar ciente e participar frequentando 
é uma forma de cuidar e dar vida ao local! Por-
tas abertas foi o lema para retomada do espa-
ço e evidenciar que todos devem entrar e ficar 
a vontade! Parcerias com projetos e eventos 
literários também acontecem. Existe um ca-
lendário que promove as datas nos murais da 
Biblioteca, e uma atividade fixa que precisa 
ser divulgada e frequentada, o CineArte Pon-
tos Mis, no auditório e de forma gratuita, pro-
move sessões de cinema fora do convencional, 
filmes brasileiros e documentários buscando a 
formação de plateia e gosto pela sétima arte.
	 Desde 1998, também existe a sala do 

Clube do Xadrez, para aprendizado gratuito 
dessa modalidade que tanto desenvolve o in-
telecto e a mente. 
	 Doação de livros, são aceitas e também 
são repassadas nas estantes à disposição na 
recepção. Sala de Jornais e Pesquisa, sempre 
abertas com sinal wifi para uso da tecnologia 
no celular ou no equipamento que o visitante 
preferir levar.
	 Afonso Schmidt também é preservado 
dentro da Biblioteca, com pertences, livros e 
muitos registros deste poeta cubatense que 
necessita de tanto carinho e atenção. Sua 
obra Zanzalá, ficção científica visionária ima-
ginou uma Cubatão que muitos acreditaram 
que se tornaria, no futuro longínquo, no ápi-
ce da valorização das artes, do crescimento, 
caminhando juntos e de forma inseparáveis. 
Esperança ainda existe!
	 A importância da História, preservada 
e contada. E por falar em contar, há Contação 
de Histórias na sala de Literatura Infantil. Pres-
tigiem! O auditório possui também um piano, 
e Saraus melodiosos abrilhantam sempre. Fi-
que por dentro das atividades.

Beijos Luz!

Afonso Schmidt também é 
preservado dentro da

Biblioteca, com pertences, 
livros e muitos registros deste 

poeta cubatense que necessita 
de tanto carinho e atenção. 
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Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@bol.com.br

Não consigo acessar os                  
arquivos do cartão de memória 

pelo computador
O cartão de memória é um 
dispositivo que possibilitou 
a proliferação e compartilha-
mento de arquivos de maneira 
bem prática e ágil, facilitan-
do o dia a dia dos usuários. 
Tais dispositivos são fáceis 
de transportar, uma vez que 
possuem pesos e tamanhos 
minúsculos. A cada ano que 
passa, novos modelos mais 
sofisticados são lançados, 
contando com maior veloci-
dade e maior capacidade de 
armazenamento.
	 Apesar de todos os 
benefícios existentes, é pre-
ciso também considerar o 

outro lado da moeda, isto é, 
existem uma série de cui-
dados a serem levados em 
consideração com o objetivo 
de mantê-los seguros e con-

sistentes. Os famosos vírus 
de computador podem in-
fectar facilmente os cartões, 
dificultando o acesso aos 
seus arquivos. Neste caso, 
caso você esteja passando 
por algum tipo de problema 
com os cartões, sugerimos 
que rode um anti-vírus no 
mesmo.
	 Hoje vamos falar so-
bre um problema que é re-
corrente na vida de diversos 
usuários. Imagine a seguinte 
situação: você tem um car-
tão de memória contendo 
milhares de fotos, sendo 
as mesmas acessadas por 

meio de uma câmera profis-
sional Nikon. 	                  	
	

Até aí tudo bem. A 
partir

 do momento que você 
remove o cartão da câmera 
e o insere no computador, 
percebe que as fotos não 
aparecem, isto é, o diretório 
referente ao cartão encon-
tra-se vazio. Neste caso, 
existem vírus que tornam 
estes arquivos ocultos. Não 
é necessário entrar em de-
sespero.
Siga abaixo o passo a passo 

que preparamos para você.

•	 Conecte o cartão de memória no computador;
•	 Confira qual é a letra correspondente ao seu cartão no computador. Para isso, abra a pasta “Computador”, e verifique 

sua letra. Exemplo: D
•	 Acesse o menu Iniciar, digite Prompt de Comando, clique com o botão direito encima do mesmo e clique em “Executar 

como Administrador”;
•	 Após abrir o Prompt de Comando, digite a letra correspondente ao seu cartão, seguida de dois pontos (por exem-

plo: D:), e pressione Enter;
•	 Em seguida, digite ou cole o seguinte comando:  attrib -h -r -s /s /d *.*   e pressione enter;
•	 Feche o Prompt de Comando;
•	 Agora tente acessar o cartão de memória. Esse passo a passo resolve o problema da maioria dos usuários.
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R  & G
 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

  DICAS DE BEM ESTAR 

              
 O Desafio do Bem!

  PORQUE MANTER-SE SAUDÁVEL 
É UM DESAFIO PARA TODA VIDA?

JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 /DEZEMBRO

Fonte: livro – ali...mente...ação – Dr. 
Nataniel Viuniski, Médico Nutrólogo. 

Porque é muito mais fácil emagrecer do que 
permanecer no peso saudável.  As taxas de 

obesidade não param de crescer, em todos os 
países, em todas as classes sociais e em to-
das as faixas etárias.  Mesmo com todos os 
esforços do governo, autoridades de saúde, 
cientistas e da própria sociedade organiza-
da, cada vez temos mais pessoas sofrendo e 
adoecendo por excesso de gordura corporal.  
Pela primeira vez na história deste planeta, o 
número de pessoas acima do peso saudável 
é maior do que o número de indivíduos em 
situação de fome ou falta de comida.  E o ex-
cesso de gordura corporal é apenas um dos 
fatores dessa equação!  O grande objetivo e a 
grande vantagem em adotar o Estilo de Vida 
Saudável e Ativo, para toda a vida, é que a 
qualidade e a quantidade de vida aumentam.  
Além dos ganhos na autoestima e na auto-
-imagem, quanto mais positivo for ficando o 
seu estilo de vida, a sua vida também vai me-
lhorando em todos os demais aspectos.  Três 
desculpas são as mais comuns para que as 
pessoas não incorporem as filosofias de boa 
nutrição, exercício e controle do estresse no 
seu dia a dia: 1- Falta de informação: Essa é 
uma desculpa que não se sustenta mais em 
pleno Século 21. 

 Não acreditamos 
que, atualmente, 

uma pessoa simples-
mente não saiba que 
o resultado do que 
ela escolhe comer, e 
como ela se exercita, 
e como ela descansa, 
vai ter um profundo 
impacto na sua vida; 
2- Falta de Tempo: 
Essa é outra desculpa 
que não funciona.  Se 
a pessoa mais ocupa-
da do mundo, repentinamente sentir uma 
dor de dente, é certo que ela vai encontrar 
um tempo para ir ao dentista; 3- Falta de Mo-
tivação: Essa desculpa parece ser a raiz do 
problema.  A maioria das pessoas sabe o que 
fazer e como fazer para se alimentar bem, 
fazer atividade física e controlar o estresse.  
Mas começam na segunda-feira, e vão se des-
motivando ao longo da semana.  Caso alguma 
dieta da moda, tratamento medicamentoso, 
ou programa de treinamentos realmente 
funcionasse independente da motivação de 
quem o adota, a epidemia global de obesi-
dade estaria diminuindo, em vez de estar 

aumentando.  Na verdade, apenas quando a 
pessoa melhora o seu estilo de vida, pela vida 
toda, é que essas mudanças serão marcan-
tes e permanentes.  Quem quer fazer alguma 
coisa, encontra um motivo.  Quem não quer 
fazer, sempre vai encontrar um desculpa.  Se 
desejar conhecer um pouco mais sobre esse 
assunto, entre em contato conosco e agende 
uma auto avaliação por bioimpedância para 
conhecer a sua composição corporal, através 
dos watts (13) 98836-3444 (Rita Borges) e 
(13) 99146-4907 (Gilmar Balbino), ou através 
do fone (13) 3361-8615.  Se preferir, faça-nos 
uma visita em nossa sala, sito à Rua São Pau-
lo, 320, fundos, Jd. São Francisco, Cubatão. 
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   Por  Paulo Mota - jornalista e escritor - paulorodriguesmota@gmail.com

Aquira o livro “Machos inocentes” via internet no site: www.editoramultifoco.com.br
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   O homem que adotou 
uma cidade

Em 1975, estreando na carrei-
ra jornalística, fui designado 

pelo jornal Cidade de Santos, 
hoje extinto e na época concor-
rente direto de A Tribuna,  para 
cuidar do noticiário de Cubatão. 
Jovem e mais tímido ainda  do  
que sou hoje,  fui, todo inse-
guro, apresentar-me ao prefei-
to da época. Na verdade, 
não era prefeito, era in-
terventor federal, pois a 
cidade, considerada área 
de interesse da segurança 
nacional pelo governo dos 
militares, não elegia pre-
feitos, só vereadores.
	 O gabinete do inter-
ventor funcionava, provi-
soriamente, no pavimento 
superior do prédio onde 
hoje fica o setor de Recur-
sos Humanos  da Prefeitura, 
uma vez que o atual paço 
municipal ainda estava sen-
do construído. Aproximei-me da 
única porta de acesso, onde esta-
va alguém que achei  ser um ser-
vidor municipal, apresentei-me 
como jornalista e  perguntei como  
deveria fazer  para falar com o 
interventor.Ele disse que não tra-
balhava ali, mas apontou-me um 
rapaz magrinho, de bigodes, que 
descia a escada. “ Ele também é 
jornalista. Pode lhe informar  me-
lhor do que eu”.
	 O jornalista, que tinha ou-
vido a menção, perguntou “ O que 
está havendo?”. O homem expli-
cou. O jornalista, então, dirigiu-se 
a mim: “ Vamos subir. Eu te apre-
sento ao prefeito”.
 	 Foi assim que conheci Ma-
nuel Alves Fernandes, o Maneco, 
e foi  ali que começou uma amiza-
de de quase meio século,  encer-
rada abruptamente há um mês, 

quando Maneco foi para o céu.
	 Um ano após este pri-
meiro encontro, fui  trabalhar na 
Tribuna, levado pelo próprio Ma-
neco. Fomos colegas na empresa  
por mais de 10 anos. Depois segui 
outros caminhos na profissão; ele 
permaneceu sempre na sucursal 
cubatense da Tribuna. Contudo, 

nestas quase cinco décadas, não  
perdemos contato. Maneco era 
mais do que meu colega e ami-
go, era meu irmão. E orgulho-me 
do fato de que ele sempre dizia 
o mesmo de mim.  Fui honrado 
e (por que não dizer?) abençoa-
do por Deus por  ter privado da 
fraternidade de uma pessoa que, 
além de ter sido um dos mais 
competentes jornalistas que  co-
nheci, era um homem  correto, 
íntegro e, mais do que isso, gene-
roso. Tinha um coração enorme 
que, não satisfeito em acolher as 
pessoas, acolheu uma cidade in-
teira: Cubatão.
	 O amor de Maneco pela 
cidade foi algo que sempre me im-
pressionou. Ele não se limitou a ser 
um repórter setorista. Ele adotou 
Cubatão. Não se restringiu a no-

ticiar, com imparcialidade, correi-
ção, objetividade e precisão tudo o 
que aqui acontecia, o que já seria 
suficiente para cumprir honrada-
mente sua missão. Compartilhou  a 
rotina local. Sofreu com as tristezas 
e exultou com as alegrias dos cuba-
tenses. ( participei com ele, em 
1984, da tragédia da Vila Socó  e 

foi a única vez em que o vi chorar). 
Motivou a criação de uma série de 
instituições hoje importantes para 
o Município.Ligava-se às mínimas 
coisas, como, por exemplo, aos fa-
tos históricos. 	

	 Nossa amiga comum, Ma-
rilda Canelas, lembrou-me que, 
recentemente, ele estava empe-
nhado em corrigir um dado histó-
rico  do brasão oficial e realizava 
pesquisa com tal objetivo.
	 Lembro-me que, nos anos 
1970, Cubatão era estigmatizada.  
Não bastasse o fato de ter sequer 
autonomia política e de sofrer to-
das as carências urbanas possíveis 
e inimagináveis, era considerada 
a cidade mais poluída do mundo. 
Os moradores tinham vergonha 
de Cubatão e isso chegava ao pon-

to de não licenciarem seus carros 
aqui, para não serem identifica-
dos como cubatenses quando em 
viagem por outras regiões. Pois 
bem: Maneco, que morava em 
São Vicente, passou a emplacar 
seu carro aqui.
	 Relatar as demonstrações 
explícitas de afeto de Maneco 

por essa cidade exigiria muito 
mais espaço do que disponho 
nesta coluna . A sucursal de 
Cubatão era uma espécie de 
santuário,  para onde  lideran-
ças políticas, econômicas,  e 
mesmo pessoas sem tais qua-
lificações,iam fazer queixas, 
pedir orientações, ou apenas 
bater papo. E Maneco,mesmo 
com as muitas atribuições da 
vida de repórter,atendia a to-
dos , sem distinções, sempre 
com educação,gentileza , ele-
gância e paciência. 
	 Recordo-me que, há não 

muitos anos, a direção da Tribuna  
ofereceu-lhe a chefia de redação 
do jornal,  sem dúvida,o mais im-
portante cargo do jornalismo re-
gional. Maneco não aceitou.
	  Em conversa comigo,apre-
sentou-me uma série de justifica-
tivas para sua atitude,  mas tenho 
quase a certeza de que o que pe-
sou mais na recusa foi o fato de 
que teria de apartar-se do cotidia-
no cubatense.
	 Maneco nasceu em Portu-
gal,em uma cidade chamada São 
Martinho de Mouros;  residiu no 
Rio de Janeiro, em São Vicente e 
Praia Grande.  Mas seu coração 
sempre morou em Cubatão, de 
que,aliás, era cidadão-emérito.
	 Enfim, o incrível caso 
de um homem que adotou 
uma cidade.

Contudo, nestas quase cinco décadas, não  perdemos contato. Maneco era mais do que 
meu colega e amigo, era meu irmão. 

                     Manuel Alves Fernandes, o Maneco
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VLI e Prefeitura de Cubatão
Inauguram projeto de Corte Costura 

Com o intuito de gerar trabalho 
e mais uma alternativa de ren-

da para a comunidade cubatense, 
o projeto de Corte e Costura do 
Centro Vocacional Tecnológico 
passa a oferecer cursos técnicos 
nos níveis básico e avançado. A ex-
pectativa é de capacitar 320 pes-
soas por ano. A novidade foi apre-
sentada nesta terça-feira (27), no 
prédio do Centro Vocacional (Rua 
Dr. Fernando Costa, 1096).
	

O projeto foi definido pela 
Prefeitura de Cubatão e recebeu 
um aporte de R$ 800 mil para 
viabilizá-la em convênio assinado, 
ano passado, entre VLI e município. 
A iniciativa consistiu na reforma 
e readequação de três espaços 
localizados na região central da 
cidade com o objetivo de facilitar 
o acesso e interatividade da 
comunidade.
	 Dois deles são dedicados 
às aulas e o terceiro vai funcionar 
como almoxarifado. Também fo-
ram adquiridos mais de cem equi-
pamentos como máquinas indus-

triais de costura, mesa de corte, 
entre outros, e novos mobiliários 
para garantir melhor acolhimento, 
aprendizagem e qualidade tanto 
no ensino quanto na experiência 
dos alunos.
	 Quem participar do curso 
vai aprender técnicas simples e 
avançadas de costura ou cursos 
de modalidades mais rápidas para 
a confecção de peças para moda 
praia, fantasias em geral e acessó-

rios. O espaço também poderá ser 
utilizado para a geração de renda 
como um ateliê aberto para os 
alunos e comunidade. Como con-
trapartida, a Prefeitura assumirá a 
manutenção do espaço, além da 
disponibilização dos profissionais 
responsáveis pela capacitação dos 
alunos inscritos nos cursos. 	        
“Nosso maior objetivo é oferecer 
oportunidade de geração de ren-
da para nossa comunidade”, disse 
o prefeito de Cubatão, Ademário 
Oliveira.
	 “Para a VLI, é uma felicida-
de imensa poder contribuir com 

um projeto tão importante para 
Cubatão. Isso também faz parte 
de um compromisso da empre-
sa de colaborar com o desenvol-
vimento econômico e social das 
regiões em que o Tiplam está in-
serido”, afirma Leopoldo José Gi-
menes, gerente geral do Tiplam.

              Cursos oferecidos

	 O curso de corte e costura 

é dividido em dois módulos (bá-
sico e avançado) com 200 horas 
cada. No básico, o participante 
aprende a manipular a máquina 
de costura, realizar medidas e 
conversões, ajustes e reformas, 
acabamentos e customização em 
geral. Já no avançado, estuda téc-
nicas mais robustas que incluem 
processo de produção, malharia, 
costura sob medida, montagem 
de peças e como organizar a pro-
dução. Ambos os módulos con-
templam matérias que preparam 
o aluno para exercer a profissão 
de maneira independente, como 

segurança no trabalho, manuten-
ção de máquinas, marketing pro-
fissional e pessoal, precificação, 
empreendedorismo e economia 
criativa no sentido de como rea-
proveitar os resíduos têxteis.
 	 Há também as formações 
mais curtas, com 40 horas 
de duração, que acontecem 
sazonalmente e têm o objetivo 
principal de capacitar e gerar 
renda para os participantes 

de forma rápida, sempre 
visando o conhecimento 
técnico, mas acrescentando 
conceitos de precificação e 
empreendedorismo.
	

As capacitações são para 
moda praia (maiô, biquíni, sunga 
e saídas de praia), moda infantil 
(saias, vestidos e bermudas), 
acessórios (necessaires, cartei�-
ras, frasqueiras, ecobags, mochi-
las e clutch) e fantasias (técnicas 
de customização, aplicação de 
lantejoulas e vidrilhos, estrutura-
ção e armação).

Espaço de capacitação profissional funcionará no Centro Vocacional Tecnológico

Leopoldo José Gimenes, gerente geral do Terminal Integrado Portuário Luís Antonio Mesquita entrega placa comemorati-
va ao prefeito Ademário Oliveira.
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VLI está entre as melhores               
empresas do país para se trabalhar 

A pesquisa nasceu em  1997 
com a missão de valorizar as 

empresas que cuidam melhor de 
seus colaboradores. Em parceria 
com a Fundação Instituto de 
Administração da USP (FIA-USP), o 
guia é baseado em uma metodologia 
abrangente, crítica e rigorosa. Hoje, 
é considerado um parâmetro de 
excelência no meio corporativo. Para 
chegar à seleção das 150 melhores 
empresas para se trabalhar no Brasil, 
a revista elabora um método de 
avaliação que vai desde questionário 
respondido pelas companhias até 
a conferência das informações 
por meio de entrevista presencial 
com empregados selecionados 
pela revista em diversos setores 

e hierarquias das empresas 
participantes.
	 A publicação destacou o cui-
dado da VLI com seus mais de 7.500 
empregados e a paixão dos profis-
sionais da empresa que ultrapassa 
muitas vezes gerações. As ações da 
companhia têm gerado um envolvi-
mento genuíno entre pessoas e os 
valores da VLI. Há uma construção 
forte no sentido de incentivar o pro-
tagonismo e o crescimento de um 
time movido por criar valor para os 
clientes e por trabalhar pela trans-
formação da logística do Brasil.
	 Outra iniciativa destacada 
foi o programa de equidade de gê-
nero. A área de recursos humanos 
mapeou todas as funções em que 

seria possível aumentar a presença 
de mulheres na empresa. Dentro 
deste contexto, há um trabalho bem 
estruturado de sensibilização e a 
empresa já vem colhendo bons fru-
tos. Os processos seletivos para os 
programas de porta de entrada, por 
exemplo, devem ter a participação 
de pelo menos 30% de candidatas. 

 Sobre a VLI

A VLI tem o compromisso de apoiar 
a transformação da logística no país, 
por meio da integração de serviços 
em portos, ferrovias e terminais. A 
empresa engloba as ferrovias Norte 
Sul (FNS) e Centro-Atlântica (FCA), 
além de terminais intermodais, que 
unem o carregamento e o descarre-

gamento de produtos ao transporte 
ferroviário, e terminais portuários 
situados em eixos estratégicos da 
costa brasileira, tais como em San-
tos (SP), São Luís (MA) e Vitória (ES). 
Escolhida como uma das 150 melho-
res empresas para se trabalhar pela 
revista Você S/A pelos últimos qua-
tro anos e a melhor do segmento de 
Serviços de Transporte pela Istoé Di-
nheiro em 2018, a VLI transporta as 
riquezas do Brasil por rotas que pas-
sam pelas regiões Norte, Nordeste, 
Sudeste e Centro-Oeste.

 

 

A VLI, empresa de soluções logísticas que integram ferrovias, terminais e portos, foi incluída, pela quarta vez consecutiva, 
no Guia “Melhores Empresas Para Trabalhar”, uma publicação especial da revista Você S/A, uma referência no setor de 
carreiras e gestão de pessoas. A premiação foi realizada dia 6/11, em São Paulo.

Victor Hugo Fonseca 
 public relations
Assessoria VLI
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No último dia 24 de novem-
bro, o Instituto Alpha, par-

ceiro nessa luta contra o câncer 
de próstata junto à Secretaria 
de Saúde da Prefeitura de Cuba-
tão, realizou consultas com mé-
dico especialista e intensificou a 
campanha para chamar a aten-
ção da população conscienti-
zando sobre a importância da 
prevenção, do diagnóstico pre-
coce e do tratamento do câncer 
de próstata. O mês ganha desta-
que especial da cor azul em alu-
são ao movimento "Novembro 
Azul". O objetivo da ação é mo-
bilizar homens com idade a par-
tir dos 45 anos a vencer o pre-
conceito e procurar um médico 
urologista para uma avaliação. 
Neste primeiro atendimento o 
médico faz um exame clínico e, 
caso necessário, posteriormen-
te encaminha o paciente para 
exames complementares como 
o PSA.

Segundo o médico especialista 
em urologia do Instituto Alpha, 
Dr. Edurdo Otani, é preciso criar 
a consciência de que diagnosti-
car o problema o quanto antes 
é fundamental para a cura. Mui-
tos pacientes convivem anos 
com a doença sem apresentar 
sintomas. O cuidado com a saú-
de é um tabu para os homens, 
logo é importante realizar os 
exames necessários conforme 
cada caso.
	 A detecção precoce do 
câncer de próstata é fundamen-
tal para o tratamento, visto que 
nessa fase 90% dos casos são 
curáveis. Realizar o exame re-
gularmente por meio do toque 
retal e do Antígeno Prostáti-
co-Específico (PSA) aumenta a 
chance de vida do homem que 
se cuida. Por isso, são funda-
mentais a prevenção e a aten-
ção sobre os fatores de risco 
para o câncer de próstata, como 
histórico familiar e idade, uma 
vez que tanto a incidência como 
a mortalidade aumentam signi-
ficativamente após os 50 anos. 
De acordo com o Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), o cân-
cer de próstata é o tumor mais 
frequente no sexo masculino 
e o sexto tipo mais comum no 
mundo. Um a cada seis homens 
é portador da doença e o índice 
de morte atinge um a cada 36 
homens. Por ano, a estimativa 
do Inca é o diagnóstico de 69 
mil novos casos.

A próstata é uma glândula loca-
lizada próxima à bexiga, respon-
sável por produzir um líquido 
que nutre os espermatozoides. 	
	 O resultado final é o sê-
men. Com o avanço da idade e 
com o aparecimento de alguma 
doença no órgão, como câncer, 
seu tamanho pode aumentar, 
comprometendo tais funções 
do organismo. Na fase inicial o 
câncer de próstata não apresen-
ta sintoma. Entretanto, quando 
em estágio avançado, apresenta 
alguns sintomas como aumen-
to da frequência da vontade de 
urinar (de dia e também à noi-
te), sensação de esvaziamen-
to incompleto da bexiga, fluxo 
urinário fraco ou interrompido, 
sangue na urina ou no líquido 
seminal, disfunção erétil, dor 
nos ossos do quadril, nas cos-
telas, na coluna, nos ombros ou 
em outros ossos e fraqueza ou 
dormência nas pernas ou pés.

	 José Fabiano de Lima, 
48 anos, morador de Cubatão, 
procurou por este serviço pela 
primeira vez e considerou im-
portante o programa e incentiva 

à todos a também fazê-lo. Disse 
anda que a partir de agora vai 
tornar rotina esta preocupação 
com a sua saúde. 

Já para Francisco Aníbal de 
Lima, 62 anos, natural do Ceará, 
morador de Cubatão que é pai 
de 24 filhos, onde o mais novo 
tem 5 e o mais velho tem 50 
anos (isto mesmo, caro leitor, 
ele foi pai aos 13 anos de ida-
de), fazer este exame já é uma 
rotina para ele desde que com-

pletou 50 anos. “ É 
preciso se precaver 
porque já vi muitos 
conhecidos partirem 
com esta doença 
por puro desconhe-
cimento e precon-
ceito”, finalizou. O 
evento contou com a 
presença do prefeito 

de Cubatão, Ademário Oliveira, 
da secretária de Saúde, Andréia 
Pinheiro e do presidente do 
Conselho Municipal de Saúde, 
Alessandro  Oliveira.

INSTITUTO ALPHA PROMOVE 
O DIA “D” – NOVEMBRO AZUL

O Portal do Novo Anilinas ficou muito 
bonito com as aves da Mata Atlântica 
retratadas. Só faltou o tucano muito 
comum em Cubatão. Foi uma opção 
do prefeito. Fez falta. O tucano é um 
passaro dos mais lindos.
    
     Obra do artista plastico COITIM
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   Cubatão,      
Fábr ica  de 

Oportun idades 

 •         Matérias-primas de alta 
qualidade nos segmentos Pe-
troquímico, Químico, Logístico, 
Siderúrgico e de Fertilizantes, 
fornecidos por indústrias de 
grande porte;
•         Malha abundante de água 
e energia, por meio de usinas 
das modalidades hidrelétrica e 
termelétrica;
•         A mais completa malha 
logística do País, que se conecta 

diretamente e em curta distância 
ao Porto de Santos (SP) e cidade 
de São Paulo (SP);
•         Cidade símbolo de recu-
peração ambiental, com suas 
ações de preservação ao Meio 
Ambiente reconhecidas pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), sendo a única convidada 
a participar da Rio+20 em razão 
destas ações;
•         Suporte estratégico do 

Centro de Integração e Desen-
volvimento (Cide) e Centro das 
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Ciesp) – Regional de Cubatão, 
por meio de suas Comissões Téc-
nicas e projetos compartilhados;
•         Planejamento de Gestão 
Pública através da Agenda 21 – 
Cubatão, a cidade que queremos 
em 2020;
•         Disponibilidade de mão de 
obra qualificada;

•         Um Condomínio Industrial 
que trabalha em sinergia com o 
Poder Público, Comunidades e 
outros órgãos para o desenvolvi-
mento sustentável do município 
e de seus negócios.
 
Para mais informações sobre os 
11 motivos, acesse o material 
no site do Cide: https://goo.gl/
sXLV2W

Lançado em março deste ano, 
durante seminário na Asso-

ciação Brasileira da Indústria 
Química (Abiquim) em São 
Paulo, o Condomínio Indus-
trial do Polo de Cubatão tem 
divulgado, além dos atributos 
do município, os mais de 2,5 
milhões de m² em áreas dis-
poníveis para investimento na 
cidade. A Prefeitura Municipal, 
em parceria ao Cide e Ciesp 

Cubatão, oferecerá incentivos 
fiscais aos novos industriais de 
grande porte para se instala-
rem no Polo.
	 Para o gerente do Cide 
e Ciesp Cubatão, Valmir Ramos 
Ruiz, representante das insti-
tuições nas reuniões com as 
Câmaras, os encontros estão 
proporcionando visibilidade 
à Cubatão. “As Câmaras têm 
demonstrado interesse em 

conhecer mais as oportunida-
des de negócio que Cubatão 
tem a oferecer. O Cide e Ciesp 
Cubatão, integrado à Prefeitu-
ra Municipal, Comunidades e 
outros Órgãos, têm trabalhado 
intensamente em buscar inves-
timentos para a cidade, obje-
tivando a geração de emprego 
e, consequentemente, fomen-
to ao comércio local”.
 	 As Câmaras de Comér-

cio têm o intuito de promover 
no Brasil segmentos dos paí-
ses que representam, como 
a Indústria, o Comércio, o 
Turismo e a Cultura. Já foram 
visitadas pelo Cide quatro Câ-
maras até o momento: câma-
ras da China, da Espanha, do 
Japão e da França. O crono-
grama já conta com reuniões 
pré-agendadas com outros 
países ainda este ano.

             A cidade de Cubatão conta com 11 motivos para as indústrias de transformação se ins-
talarem em seu Polo Industrial. Entre eles:

O Centro de Integração e Desenvolvimento (Cide), com apoio do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) – Regional de  
Cubatão, está promovendo o programa Cubatão – A Fábrica de Oportunidade nas principais Câmaras de Comércio do Mundo, instaladas 
no Brasil. O objetivo é destacar nestes encontros os diversos motivos para que indústrias multinacionais de transformação se instalem no 
maior Polo Industrial da América Latina, fornecedor de matérias-primas de alta qualidade.

Com o objetivo de incentivar a 
atração de novos investido-

res e estimular a ampliação dos 
negócios já existentes, o Centro 
de Integração e Desenvolvimen-
to (Cide) lança seu site e dispõe 

informações completas sobre o 
Polo Industrial de Cubatão.
	 A plataforma apresenta 
conteúdos sobre a entidade, suas 
empresas associadas, a atuação 
de suas comissões técnicas, proje-

tos, história e notícias sobre Con-
domínio Industrial da cidade.
	 O site traz visibilidade 
ao Polo de Cubatão para outros 
locais do Brasil e mundo e pro-
porciona a novos investidores, 
principalmente os de indústria de 
transformação, o conhecimento 
sobre todos os benefícios que o 
município pode oferecer para a 
instalação de seus ativos. A inicia-
tiva faz parte da campanha Cuba-
tão – A Fábrica de Oportunidades, 
em parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal, para atração de novos in-
vestimentos para Cubatão.
	 O diretor executivo do 
Cide, Raul Elias Pinto, reforça 

que a nova ferramenta trará 
novos olhares para a Cidade. “A 
Indústria 4.0 está cada vez mais 
presente em nossos processos e 
sabemos sobre os efeitos posi-
tivos da inovação. O nosso site 
é um grande passo para nos co-
municarmos com diferentes pú-
blicos na internet e esta estra-
tégia, aliada às ações da Agenda 
21, trará um maior reconheci-
mento do nosso Condomínio 
Industrial em outras regiões, 
impulsionando a oportunidade 
de trazermos mais indústrias de 
transformação à Cubatão, ge-
rando emprego e fomentando o 
comércio local”.   

 C ide lança site
Para conhecer o novo site do Cide, acesse www.polocide.com.br.

Trabalho UMA DAS 
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Valmir Ramos Ruiz, gerente executivo do Cide, já visi-
tou as câmaras da China, Espanha, Japão e França
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É através da soma de esfor-
ços que os desafios dentro 

e fora das organizações são su-
perados. E o Cide tem exercido 
esse papel, de aglutinar forças 
e identificar oportunidades de 
sinergia entre as indústrias do 
Polo Industrial de Cubatão. Pas-
samos por momentos desafia-
dores que nos tornaram ainda 
mais unidos e fortes. Juntas, 
as indústrias do Polo recolhem 
quase 1 bilhão em impostos e 
geram 15 mil empregos. É com 
esta pujança e num momento 
que temos sinais de retoma-
da econômica, que precisamos 
continuar focados na geração 
de resultados, que nos permi-
tam manter o compromisso com 
o desenvolvimento de Cubatão 
e região.        
SERGIO LEITE, PRESIDENTE DA 
USIMINAS 

Parceria e compartilhamento 
é pressuposto fundamental 

para qualquer organização que 

almeja lutar por sua sobrevi-
vência nos dias atuais. A Petro-
coque apoia integralmente e re-
conhece o Cide como esse vetor 
para nossas indústrias localiza-
das no Polo de Cubatão” 
MÁRIO JORGE DA SILVA, DIR. 
PRES. DA PETROCOQUE

Estou em Cubatão há 16 anos 
e este é um sonho muito an-

tigo: ver nossas empresas em 
sinergia. Atuar em conjunto, 
por meio do Cide, é garantir for-
ça e ganho para todos. Graças à 
nossa experiência bastante po-
sitiva na Bahia, onde a Unigel 
é parte do Comitê Industrial de 
Camaçari (Cofic), podemos con-
tribuir ao expor os ganhos reais 
desta atuação sinérgica. Sou um 
grande incentivador e essa nova 
realidade é um sonho realizado.                                    
JOSÉ ROBERTO HELENO MAR-
QUIS, DIR. IND. DA CBE/UNIGEL

Tenho vivenciado a atuação 
do Cide desde seu início e 

estou certo de que esta mu-
dança de gestão com a visão do 
Polo como um condomínio de 
empresas está sendo uma mu-
dança de sucesso. Existe muita 
sinergia com infinitas oportuni-
dades para melhorar a compe-
titividade das empresas, bem 
como a excelência operacional 
das indústrias. E consequente-
mente maior sustentabilidade 
e maior potencial para gera-
ção de empregos. O Polo de 
Camaçari, por exemplo, já vem 
atuando há muito tempo des-
ta forma. Acredito que nossos 
colaboradores e autoridades 
estão capacitados para implan-
tar este modelo de gestão. Pa-
rabenizo e apoio a iniciativa.                                                                                                                                      
   RONALDO SILVA DUARTE, 
PRES. DA BIRLA CARBON BRA-
SIL

O conceito de condomí-
nio industrial traz em si a 

ideia de racionalização e ma-
ximização de recursos e ati-

vos que muitas vezes são sub 
aproveitados. Há uma ten-
dência natural de aumento de 
competitividade na cadeia de 
valor com impacto positivo 
para empresas e sociedade.                                                                                                                                       
 ANIBAL DO VALE, PRES. DA 
UNIPAR CARBOCLORO 

A CMOC International do 
Brasil acredita no desen-

volvimento sustentável, onde 
empresa e comunidade cres-
cem juntas. O Polo Industrial 
de Cubatão é um exemplo de 
que é possível combinar produ-
tos com eficiência, respeito ao 
meio ambiente e contribuição à 
sociedade. O aumento das ini-
ciativas de integração e sinergia 
entre as indústrias resulta em 
um diferencial capaz de agregar 
valor aos negócios, reduzir cus-
tos e gerar novos investimen-
tos, que beneficiam a todos.                                                                                                                                           
 MARCOS STELZER, DIRETOR 
EXECUTIVO da CMOC INTERNA-
TIONAL BRASIL

Cide muda visão e faz gestão do polo como um con-
domínio de empresas. A opinião dos executivos. 

Oportunamente, o programa 
aproveita os sinais da reto-

mada do desenvolvimento eco-
nômico do País para atrair novos 
empreendimentos para a cidade. 
Com essa nova política, as indús-
trias poderão trabalhar de for-
ma integrada e desenvolvendo 
projetos que beneficiem o Polo 
Industrial de Cubatão, como um 
todo. “Esta integração vai trazer 
benefícios importantes, com 
projetos como o de transporte 
compartilhado e o banco de re-
síduos, por exemplo. O objetivo 
é trazer resultados operacionais,  
financeiros e sustentáveis mais 
signi-ficativos para cada empre-
sa e, consequentemente, para 
o Polo”, argumenta o diretor do 
Cide/Ciesp, Valdir Caobianco. 
O executivo destaca o avanço, 
considerando a necessidade 
de oferecer gestão industrial 
compartilhada, explorando 
convenientemente o potencial 
das sinergias entre as empre-
sas associados, de forma mais 
estruturada, missão que está 
em plena conformidade com a 
¬ finalidade para qual o Cide 
foi criado. “

CIDE 
Centro de Integração e Desen-
volvimento Empresarial - Cide, 
criado inicialmente para repre-
sentar as indústrias de Cuba-
tão, no âmbito local, foi insta-
lado no ¬ final da década de 
80, com objetivos claramente 
de¬finidos: suporte para ações 
ambientais à época protagoni-
zadas pela indústria local e que 
resultaram no título da ONU 
‘Cidade Símbolo de Recupe-
ração Ambiental’; e promover 

a relação da indústria com a 
comunidade. A missão à época 
liderada por Décio de Paula 
Leite Novaes (que dá nome ao 
Sesi de Cubatão), foi cumprida 
com sucesso. Hoje o Cide tem 
uma nova missão: viabilizar 
o Condomínio Industrial para 
dar uma gestão integrada para 
questões locais e mostrar para 
o mundo o que ‘Cubatão Fábri-
ca de Oportunidades’, tem para 
oferecer e, assim atrair novos 
empreendimentos.

Novas indústrias                                                                                                                                      
Para viabilizar o ‘Condomínio’, o 
CIDE está promovendo o trabalho 
conjunto entre as empresas asso-
ciadas. Essa troca de informações 
e a busca conjunta para solução 
dos problemas comuns das in-
dústrias é de vital importância 
no projeto, que serve também 
de vitrine para atração de novas 
empresas. A entidade se posicio-
na como principal interlocutor 
entre as indústrias, órgãos públi-
cos, instituições e comunidade, 
criando sinergia entre todos os 
que estão envolvidos no proces-
so, com o objetivo de alavancar 
a retomada do desenvolvimento 
local. A Prefeitura Municipal, em 
parceria ao Cide e Ciesp Cubatão, 
oferecerá incentivos¬ fiscais aos 
novos industriais de grande porte 
para se instalarem no Polo. O go-
verno municipal também trabalha 
a desburocratização do processo 
para instalação de indústrias de 
transformação, como forma de 
atrair e acelerar o processo de 
expansão. Já foram mapeados 2,5 
milhões de metros quadrados de 
áreas livres, ideais para abrigar a 
grande indústria

O programa aproveita os sinais da retomada do 
desenvolvimento econômico do país para atrair 
novos empreendimentos para a Cubatão. 
O objetivo é trazer resultados operacionais, financeiros e sustentáveis mais significativos para cada 
empresa e, consequentemente, para o Polo”, argumenta o diretor do Cide/Ciesp, Valdir Caobianco. 

Valdir José Caobianco, diretor executivo do Cide
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monalsocial@gmail.com

Eventos marcam o Dia Nacional da Consciência Negra, celebrado no dia 20 de novembro.

20/11 Entrega do Prêmio Zumbi dos Palmares, no Bloco Cultural, realizado 
pela Assessoria de Políticas para a Igualdade Racial e Ética da Prefeitura de 
Cubatão.

25/11 a 18ª edição do Rap Day, na UME Rui Barbosa, com grafite, skate, fute-
bol, música, dança e muitas brincadeiras.

18/11 A Cara do Brasil realizou o 4° Encontro Afro no Parque 
Anilinas com feira temática, desfile e muitas atrações.

29/11 Ato Solene na Câmara Municipal que contou com a 
coreógrafa e ex-diretora da Cia. de Dança de Cubatão Silvia 
Maria Santos da Silva, como oradora oficial.

Felicidades para Danielle (Restau-
rante Kanashiro) que celebrou a 
vida no dia 7/11.

Parabéns para a linda Nathalia Menezes 
(Flórida Café) que comemorou seu niver no 
dia 15/11.

Parabéns para Gabriela que celebrou 15 anos no dia 18/11. 
Na foto com os pais.

Feliz vida para Ana Luiza que foi surpreendida com uma Chu-
va de Amor no dia 7/11. Na foto com os pais.

Parabéns para Sidnei Gomes que festejou no 
dia 9/11 seu aniversário. Na foto com a espo-
sa Cristina.
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Rotary Club J. Casqueiro
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    Pres. Thiago Rodrigues 

          ANIVERSARIANTE DO MÊS

               
      Klemens August Askjaev



PAG.20

  Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
  Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com

 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / todos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net

    
O                              

Campeonato           
Brasileiro 2018 já 

tem dono: o Brasil é 
verde!!

Em Cubatão, o Hospital voltou, mas o viaduto no Casqueiro balançou. Quem também balançou foi o entendimento entre o 
Executivo e Legislativo da cidade. Prefeito e parte dos Vereadores romperam! Agora é aguardar o resultado desse racha. 
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Mais uma vez estamos na reta final de ou-
tro ano. O ano de 2018 será lembrado 

para todo sempre, e sem Amém, por ter tido 
uma eleição tumultuada – muito mais que 
em 2014, e bem além do que em 2016. Tal-
vez, a mais tensa eleição da história republi-
cana deste país. Fake News, brigas e facadas 
fizeram parte do roteiro do processo eleito-
ral de 2018. O ano também será lembrado 
pela prisão do ex-presidente Lula e pelo mais 
recente dentre os recorrentes fracassos da 
Seleção Brasileira. Dessa vez, a eliminação 
foi russa em quartas de final da Copa.

Até maio, as coisas caminhavam a 
contento para o comércio. As vendas não 
estavam nas alturas como todos desejavam 
e ainda sonham, mas eram muito mais sa-
tisfatórias do que há um, dois ou três anos. 
Entretanto, a greve dos caminhoneiros apa-
receu como um tsunami, e toda melhoria foi 
varrida por uma enorme onda de desarran-

jo econômico. Depois dessa onda, creio que 
nenhum comércio seja atacadista ou varejis-
ta e indústria tenha retomado o ritmo agra-
dável do primeiro e do segundo bimestres 
deste ano. A eleição de Bolsonaro deixou o 
mercado financeiro um pouco mais anima-

do, mas a retomada ainda não veio. O jeito 
é aguardar a continuidade do otimismo em  
2019.

Voltando ao futebol, apesar dos fra-
cassos na Copa do Brasil, Libertadores e 
Paulistão, o Palmeiras finalmente ganhou 
um título depois do gigante investimento. O 
Campeonato Brasileiro 2018 já tem dono: o 
Brasil é verde!! Já o Santos FC segue, pelo 
segundo ano consecutivo, sem ganhar títu-
los. 

Em Cubatão, o Hospital voltou, mas o 
viaduto no Casqueiro balançou. Quem tam-
bém balançou foi o entendimento entre o 
Executivo e Legislativo da cidade. Prefeito 
e parte dos Vereadores romperam! Agora é 
aguardar o resultado desse racha. Tomara 
que a cidade e o viaduto não desabem com 
tais fissuras. Afinal de contas, quem sempre 
paga o pato  mesmo??

	Tumultuado 2018
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

INDULTO NATALINO
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Com a chegada do fim 
de ano, a grande mídia 

brasileira começa a no-
ticiar que muitos presos 
condenados serão colo-
cados em liberdade para 
passarem as festas de final 
de ano.

Ocorre que existe 
uma grande confusão en-
tre o indulto natalino e 
as saídas temporárias que 
são concedidas aos deten�-
tos presos também, no fi-
nal do ano ou não.

O indulto natalino é 
um verdadeiro perdão aos 
condenados por determi-
nados crimes, ensejando 
a extinção da sua pena, ou 
seja, o detento que preen-
cher os requisitos não vol-
tará mais para a prisão.

Trata-se de uma tra-

dição do Chefe do Executi-
vo Federal, que determina 
o perdão de certos crimes, 
extinguindo-se as respecti-
vas penas. Esse instrumen-
to de política criminal tem 
previsão no artigo 84, XII, 

da Constituição Federal.
Por outro lado, a saí-

da temporária está previs-
ta pela Lei de Execução Pe-
nal, nos seus artigos 112 e 

seguintes, que não se con-
funde com indulto natali-
no.

Esse instituto é con-
cedido a qualquer épo-
ca do ano e, só alcança 
os presos que cumprem 

penas em regime semia-
berto, desde que, ainda, 
preencham, outros requi-
sitos impostos pela lei.

Portanto, existem 

muitas diferenças entre os 
institutos da saída tempo-
rária e do indulto de natal, 
não podendo haver con-
fusão como a imprensa se 
encarrega de anunciar.

Atualmente, está 
sendo discutida no plená-
rio do Supremo Tribunal 
Federal, a legalidade do 
indulto natalino decretado 
em 2017, pelo Presidente 
da República.

Observem-se que 
esse indulto é o mais be-
néfico e brando de todos 
os tempos, tendo seus re-
quisitos reduzidos com a 
finalidade específica de 
alcançar presos políticos, 
especialmente, os aliados 
do Presidente impostor. 
Viva a impunidade!!!  Viva 
o golpe!!!

Observem-se que esse indulto é 
o mais benéfico e brando de todos 
os tempos, tendo seus requisitos re-
duzidos com a finalidade específica 
de alcançar presos políticos, espe-
cialmente, os aliados do Presiden-
te impostor. Viva a impunidade!!!                                          
Viva o golpe!!!
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE MO-

NITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES CERCA 
ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
        Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão
Rua Dom Pedro II, 54 

 Vila Nova, Cubatão, SP.

Segunda a sábado das 
16:00 às 23:00 horas
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             Vendo Apartamento
Localizado perto do Carrefour S.V., Praia do Itararé. 
Sala grande com canga, lâmpadas de LD, cozinha, 2 

quartos armários embutidos planejados, área de ser-
viço, 3 ventiladores de teto, 3 ar condicionado. Preço 
250 Mil. Tem escritura. Aceito contraposta. Tel: (13) 

996571574 – 33631684  
Direto com o proprietário.
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Prof. Carlos Alberto Cruz  ESPORTES

Cadê a Agenda 21

“Reformar o Centro Poliespor-
tivo Professor Roberto Dick, 

transformando-o em Centro de 
Excelência, envolvendo reforma 
no estádio municipal, implanta-
ção de arquibancadas, alojamen-
tos e equipamentos, pista de atle-
tismo, cancha de malha e bocha, 
ginásios com especialidades es-
portivas (inclusive ginástica olím-
pica), piscina olímpica coberta e 
aquecida, rampa para acesso ao 
Rio Cubatão para a prática de es-
portes aquáticos e náuticos, salas 
para funcionamento das entida-
des esportivas e um Laboratório 
de Ciência do Movimento Huma-
no, o qual deverá implantar um 
projeto de detecção de talentos 
esportivos no município.”
Este inspirador texto faz parte 
do livro “Cubatão 2020 - A Cida-
de que Queremos”, lançado em 
2006, com propostas para reali-
zação até o ano 2020, dentro do 
projeto Agenda 21.

Já estamos às vésperas de 
2019 e pessoalmente não vejo 
a mais remota possibilidade de 
que este ítem da Agenda 21 (as�-
sim como muitos outros) venha 
a se tornar realidade até 2020.

O Poliesportivo “Rober-
to Dick” foi inaugurado em 1º 
de maio de 1984. Na época era 
referência na região, com uma 
pista de atletismo oficial com 8 
raias piso sintético, duas quadras 
de tênis e um campo de futebol 
com medidas oficiais, dotado de 
iluminação própria para práticas 
desportivas noturnas.

Infelizmente em termos 
de conservação de próprios mu-
nicipais, Cubatão sempre deixou 
muito a desejar. Nosso polies-
portivo deixou de ser referência 
na região há muito tempo. Des-
de que foi inaugurado, o Polies-
portivo passou por apenas uma 

reforma, e isso foi há mais de 
10 anos. Hoje acho que posso 
dizer que se encontra em esta-
do de quase abandono, e em 
nada lembra os seus tempos 
áureos, e que nos dava muito 
orgulho. A visível deterioração 
e falta de manutenção no local 
não é tudo. Há algum tempo, 
nós, usuários do local, estamos 
privados de poder utilizar o es-
paço nos finais de semana e fe-
riados, pois o mesmo se encon-
tra fechado nesses períodos. 
E como desgraça pouca é bo-
bagem, no mês de novembro, 
furtaram os fios elétricos dos 
refletores da pista de atletismo 
em duas etapas. Primeiro leva-
ram os fios do lado direito, e 
dois dias depois, voltaram para 
levar os fios do lado esquerdo 
da pista, o que impediu a po-
pulação de utilizar o espaço à 
noite, por falta de iluminação. 
Já não temos muitas opções e o 

pouco que temos está fechado 
quando a população pode uti-
lizar, que é depois do trabalho, 
finais de semana ou feriados.

Entendo que o que foi 
lido no primeiro paragrafo des-
te texto está longe de poder 
ser cumprido por este governo, 
que acabou ficando com a ba-
tata quente nas mãos, herança 
do descaso de administrações 
passadas. Mesmo assim, ainda 
tenho fé que até o final desta 
gestão nosso Poliesportivo vol-
te a ter condições reais de uso 
e que seus funcionários te-
nham condições e equipamen-
tos para poder desempenhar 
suas funções, e que o Prof. Ro-
berto Dick volte a ter orgulho 
de ver seu nome gravado na 
entrada do local. E outra coi-
sa, se aquele Campo de Fute-
bol  não pode ser usado como 
tal, então arranca as traves...
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Infelizmente, em termos de conservação de próprios municipais, Cubatão sempre dei-
xou muito a desejar. Nosso poliesportivo deixou de ser referência na região há muito tem-
po. Desde que foi inaugurado, o Poliesportivo passou por apenas uma reforma, e isso foi 
há mais de 10 anos.
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História

 RUÍNAS DE PEDRA 
            DE CUBATÃO	
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Por Welington Borges

	 Você sabia que nossa ci-
dade possui ruínas de uma cons-
trução colonial que se assemelha 
a uma capela jesuítica ou Pouso 
de Tropeiros?
	 A construção está localiza-
da na área da empresa Vale Fer-
tilizantes (antiga Fosfértil) bem 
próximo as margens do Rio Mogi.
	 Embora não se saiba com 
certeza se a construção foi utiliza-
da como capela da Cia. de Jesus, 
rancho de tropeiros ou ambos os 
usos em épocas distintas, o fato é 
que se trata de vestígios do sécu-
lo XVII ou XVIII, época em que os 
padres jesuítas possuíam grandes 
extensões de terra em território 
cubatense. A técnica construtiva 
empregada é bem característica 
do período: pedra e cal retiradas 
das ostreiras (sambaquis) farta-

mente existentes na região.
	 A presença destes religio-
sos por aqui é apontada como um 
dos fatores marcantes para o de-
senvolvimento do povoado cuba-
tense. Em 1643, por intermédio 
de uma doação de terras feita 
pelo capitão Lopo Ribeiro Pache-
co e sua mulher Maria Almeida 
Paes, aconteceu o processo para 
a formação de uma das maiores 
propriedades particulares de toda 
a Província de São Paulo: a Fazen-
da Geral dos jesuítas, ou do Cuba-
tão.
	 Para adquirirem terras, 
diversos meios foram utilizados, 
desde a compra e a permuta ou 
mesmo doações como no caso do 
Capitão Lopo Ribeiro Pacheco. 
	 As terras pertencentes aos 
padres jesuítas, invariavelmente. 

Margeavam o Rio Cubatão e isto 
não era por acaso, pois na épo-
ca, os rios eram utilizados como 
estradas. Assim sendo, os padres 
iniciaram o processo de cobrança 
de taxas de passagens, criando o 
que conhecemos hoje como pe-
dágio. Também locavam barcos e 
canoas para o transporte de mer-
cadorias para o Porto de Santos. 
Tal cobrança foi inclusive, contes-
tada pelos comerciantes santistas 
que não concordavam com isto, 
por considerarem a passagem do 
Rio Cubatão uma via natural e, 
consequentemente, livre ao trân-
sito. 
	 Existem documentos que 
comprovam duas passagens com 
pedágio neste período. Uma de-
las é a passagem Cubatão de 
Mogi do Pilar, que ficava em Pia-

çaguera (local próximo as ruínas 
de pedra), no caminho que ligava 
a Mogi das Cruzes, ao pé da Serra 
do Mar.
	 E a segunda passagem, 
mais conhecida, é a de Cubatão 
de Santos. Já existia no ano de 
1717, quando foi objeto de uma 
disputa judicial entre os padres 
jesuítas e a Fazenda Real. Segun-
do pesquisadores, ainda existia 
entre 1786 e 1795, quando foi ar-
rematada por particulares. Loca-
lizava-se sobre o Rio Cubatão (ou 
Largo do Caneú, um braço de mar 
no estuário santista).
	 A história destas ruínas foi 
contada no livro Ruínas de Pedra 
de Cubatão – A Arquitetura do 
Tempo dos Jesuítas de autoria do 
arquiteto Gino Caldatto Barbosa – 
Magma Cultural.

	 Você  sabia  que 
nossa  c idade  possu i 
ru ínas  de  uma cons-
t rução  co lon ia l  que 
se  assemelha  a  uma 
capela  jesu í t i ca  ou 
Pouso  de  Tropei ros?A 
construção  está  loca-
l i zada  na  área  da  em-
presa  Vale  Fert i l i zan-
tes  (ant iga  Fosfért i l ) 
bem próx imo as  mar-
gens  do  R io  Mogi .

   Pricila Cardoso comemorou com amigos seu aniversário dia 21 de novembro

Parabéns

 LOJA NOVA
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Fernanda Martins - Assistente de Relações Públicas - www.campcubatao.ogr.br

CAMP de Cubatão
 firma parceria com o Sebrae
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Atuar no mercado de trabalho 
é um desafio para adolescen-

tes e jovens. Diante do cenário 
atual da crise e a queda da econo-
mia brasileira, muitas empresas e 
comércio que cumprem a Lei da 
Aprendizagem não oportunizam 
mais do que a sua cota mínima 
(que varia de 5% a 15% depen-
dendo do porte da organização). 
Dados da Organização Internacio-
nal do Trabalho – OIT revelou que 
no ano de 2017 o desemprego 
atingiu 30% dos jovens com idade 
entre 15 a 24 anos, a maior taxa 
em 27 anos.

Uma das maneiras de di-
minuir esta porcentagem não fica 
restringido apenas para a criação 
de novas empresas. O incentivo da 
participação do jovem no mundo 
empreendedor pode contribuir 
positivamente no surgimento de 
novas vagas de trabalho e empre-
go, expandindo o pensamento do 
jovem na criação de novas ideias 

e no desenvolvimento de novas 
habilidades que até ele não imagi-
nava possuir.

Pensando nisso o CAMP 
de Cubatão em conjunto com 
o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
– SEBRAE e a Secretaria de Em-
prego e Desenvolvimento Sus-
tentável da cidade resolveram 
se unir para incentivar o em-
preendedorismo de adolescen-
tes e jovens da cidade. 

A participação do Sebrae 
será através de encontros com 
os adolescentes do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos, que contará com 
uma carga horária de 12 horas 
por curso. Os encontros serão 
realizados com uma psicóloga 
que irá trabalhar questões re-
lacionadas ao conceito do em-
preendedorismo, despertando 
habilidades que estes adoles-
centes tenham em cada seg-

mento de mercado e a como 
desenvolve-las. As famílias des-
tes adolescentes também serão 
trabalhadas durante este pe-
ríodo, fortalecendo os vínculos 
pessoais e os auxiliando para 
que possam juntos estimular os 
adolescentes a se tornarem fu-
turos empreendedores.

E as parcerias não param 
por aqui. Já estão sendo anali-
sadas como desenvolver este 
mesmo trabalho com os pais e 
responsáveis dos adolescentes 
e aprendizes, afim de também 
despertar ideias e atitudes em-
preendedoras como obtenção 
de renda. 

Assim, jovens e seus fa-
miliares fortalecem suas ações 
empreendedoras na construção 
do bem-estar social, encontran-
do soluções para os problemas 
existentes em nossa sociedade 
e elevando a sustentabilidade e 
a economia da nossa cidade.

Empresário, ajude os 
adolescentes da comunidade 
onde sua empresa está inse-
rida! Entre em contato com o 

nosso setor Administrativo So-
cial através do telefone (13) 
3361-1285 ramal 222 e SEJA 
NOSSO PARCEIRO! Você tam-

bém pode se associar à nos-
sa Entidade, através do nosso 
Setor Financeiro, telefone (13) 
3361-1285 ramal 206.

                         Participe da construção desse futuro!

Em conjunto com Secretaria 
de Emprego e Desenvolvimen-
to Sustentável, a parceria visa 
oportunizar aprendizes e seus 
responsáveis a serem futuros 

O Sebrae: O Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) é uma en-
tidade privada sem fins lucra-
tivos, que faz a captação e o 
desenvolvimento de negócios 
em todo o país. Desde 1972, 
trabalha para estimular o em-
preendedorismo e possibilitar 
a competitividade e a susten-
tabilidade dos empreendimen-
tos de micro e pequeno porte. 
É responsável pelo direciona-
mento estratégico do sistema, 
definindo diretrizes e priori-
dades de atuação. É também 
um agente de capacitação e 
de promoção do desenvolvi-
mento, mas não é uma insti-
tuição financeira, por isso não 
empresta dinheiro. Orienta os 
empreendedores para que o 
acesso ao crédito seja, de fato, 
um instrumento de melhoria 
do negócio.    (Fonte: site do 
Sebrae)
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O paciente diabético é mais susceptível a desenvolver a doença pe-
riodontal devido à sua dificuldade em reagir a processos inflama-
tórios e infecciosos.

  Qual a relação entre 
Doença Periodontal e 

Diabetes Mellitus?

Como qualquer tipo de infec-
ção, os problemas periodon-

tais podem dificultar o controle 
do diabetes. Da mesma forma 
que outras complicações do dia-
betes, a doença periodontal está 
ligada ao controle metabólico de 
modo bidirecional, ou seja, in-
fluenciando e sofrendo influên-
cia do diabetes. O paciente que 
não trata suas infecções bucais 
não consegue controlar a sua 

Diabetes e vice-versa.

	 Pessoas com controle 
deficiente de açúcar no sangue 
podem apresentar doenças mais 
severas na gengiva e apresentar 
perdas dentárias mais rápidas 
do que as pessoas diabéticas 
com bom controle metabólico.
	 O paciente diabético é 
mais susceptível a desenvolver a 
doença periodontal devido à sua 
dificuldade em reagir a proces-

sos inflamatórios e infecciosos.
	 A doença periodontal é o 
achado mais comum em pacien-
tes com diabetes mal controlada. 
Aproximadamente 76% destes pa-
cientes mal controlados possuem 
doença periodontal em algum 
grau de desenvolvimento. En-
tretanto, diabéticos controlados 
apresentam condições periodon�-
tais semelhantes à de pacientes 
não diabéticos.

	 Porém, o diabetes por si 
só não causa doença periodon-
tal, mas pode alterar o curso da 
periodontite preexistente já que, 
de acordo com a severidade da 
doença periodontal, é significati-
vamente relacionada a elevados 
níveis de glicose no sangue.

Diabético, visite seu dentista, re-
gularmente, 

   A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!

•	 Você poderá ter necessidade de mudan-
ça na dieta e dosagem de insulina se al-
guma cirurgia for planejada.

•	 Adiar procedimentos não emergenciais, 
caso sua dosagem de açúcar não estiver 
bem controlada, pode ser uma opção. 
Mas lembre-se: discuta com seu dentis-
ta sobre as possibilidades e consequên-
cias desta decisão.

•	 Um bom controle de açúcar no sangue 

ajuda a prevenir, ou aliviar, sintomas bu-
cais causados pelo diabetes.

•	 A doença periodontal manifesta-se de 
forma mais precoce, exacerbada e des-
trutiva em pacientes portadores de dia-
betes mellitus.

•	 O processo periodontal comporta-se como 
qualquer outro tipo de inflamação e infec-
ção, podendo comprometer o quadro me-
tabólico do paciente diabético

•	 O paciente diabético apresenta de-
ficiente resposta frente a doença 
periodontal devido suas alterações 
vasculares e deficiente resposta 
imunológica

•	 O processo inflamatório e infeccio-
so crônico periodontal pode cola-
borar para a persistência de altos 
níveis de hba1c
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Dr. Luiz Maia - Diretor de Receita - Presidente do Conselho Tributário Municipal

+55 11 993959802
Tire suas dúvidas pelo WhatsApp

Oca Brasil - Loja de Produtos Naturais, Saudáveis e Orgânicos.
Compre produtos naturais, alimentos orgânicos, especiarias, 

suplementos a granel e economize.

loja I - R. Manoel Jorge, 194- Centro
loja II - Av. Brasil, 451 - Casqueiro

loja I +55 13 3372- 1698 | +55 13 3379-0391

@OcaBrasilProdutosNaturais

@OcaBrasilProdutosNaturais

#VEMPRAOCABRASIL    3362 8000

O Alvará de Licença 
de uma empresa 

ou de autônomos loca-
lizados em Cubatão, na 
modalidade “ponto de 
referência”, pode ser ex-
pedido de forma simpli-
ficada e em até 3 dias, 
isso parece utopia, mas 
é uma realidade desde 
do advento da Lei Com-
plementar nº 74 de 2013, 
que acrescentou o art. 
129-A a Lei 1.383/1983. 
Muitos contribuintes des-
conhecem esse disposi-
tivo legal, sendo comum 
o empreendedor achar 
que precisa apresentar 
muitos documentos para 
obter a licença, então in-
veste tempo e dinheiro 
buscando informações 
com terceiros ou traba-
lha na informalidade por 
acreditar ser difícil regu-
larizar sua atividade. O 
Alvará de Licença como 
ponto de referência, é 
uma licença simplificada 
que indica uma localiza-
ção do contribuinte no 
município de Cubatão, 
na prática todo aquele 
prestador de serviço que 
não tem estabelecimen-
to fixo e desenvolve sua 

atividade no endereço 
do cliente se enquadra 

nessa situação. 
Independentemen-

te da  atividade exercida 
é imprescindível o enten-
dimento que esse Alva-
rá serve para utilização 
da residência apenas 
como simples referência 
de atividade, desde que 
seja nos limites do terri-
tório de Cubatão, dessa 
forma, os incisos I, II, III, 
IV do artigo 129-A, da Lei 
Municipal 1.383/1983, 
proíbem tudo que indi-

que um estabelecimen-
to fixo, ou seja, exercer 

atividade comercial no 
local, instalar publicida-
de, armazenar ou es-
tocar mercadorias em 
questão, promover aten-
dimento público no local, 
além de compelir o soli-
citante a indicar no caso 
de transportadora o lo-
cal do estacionamento 
que deverá ter compati�-
bilidade com as leis de 
uso e ocupação do solo, 
e de posturas.  Uma vez, 
constatado algumas das 

vedações suscitadas o 
pedido será indeferido, 
pois contribuinte deve 
solicitar nesses casos o 
Alvará de Licença para 
funcionamento, dispos-
to no artigo 131, da Lei 
1.383/1983, para esta-
belecimento fixo, e apre-
sentar toda a documen-
tação de segurança e 
habitabilidade do imó-
vel, entre outros docu-
mentos.

Atualmente o re-
querente do Alvará de 
Licença na modalidade 
ponto de referência, 
paga uma taxa de l i-
cença anual de aproxi-
madamente R$ 500,00 
(quinhentos reais), que 
pode ser dividida em 
até 4 parcelas, e uma 
Taxa de Vistoria única 
de aproximadamen-
te R$ 139,00 (cento 
e trinta e nove reais). 
Caso o contribuinte 
for MEI, ou seja, Mi-
croempreendedor In-
dividual será isento de 
qualquer dessas Ta-
xas citadas, desde que 
assim seja requerido, 
conforme o art. 182-A 
da Lei 1.383/1.983. 

Alvará de Funcionamento                              
simples e rápido

                 
   O Alvará de                                                                                                                                      

Licença como ponto 
de referência, é uma licen-

ça simplificada que indica uma 
localização do contribuinte no mu-

nicípio de Cubatão, na prática todo 
aquele prestador de serviço que 
não tem estabelecimento fixo e de-
senvolve sua atividade no ende-

reço do cliente se enquadra
       nessa situação. 
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    Por Maestro Roberto Farias   (Coordenador dos Grupos Artísticos de Cubatão)

 A Odisseia de um legado 
de quase cinco décadas
GRUPOS ARTÍSTICOS DE CUBATÃO

Cubatão, ao longo de quase cinco 
décadas, tem se tornado referên-
cia nacional na sua produção ar-
tística, sobretudo no que tange a 
música e na última década a dan-
ça, história que começa a ser con-
tada  desde o surgimento 
da Banda Musical “Afonso 
Schmidt”, há quarenta e 
oito anos, grupo que deu 
origem a Banda Musical 
de Cubatão, a atual Banda 
Sinfônica de Cubatão. 

O ano de 1974 
pode ser considerado o 
desabrochar de uma nova 
era, quando, numa inves-
tida totalmente inovadora 
e no contrafluxo de tudo 
que acontecia na Baixada 
Santista, a Banda Musical 
“Afonso Schmidt” impri-
mia uma nova maneira 
de apresentação nos des-
files de que participava, 
trazendo para a avenida 
o requinte do repertório adotado 
nos grandes centros musicais do 
mundo, em especial o da Banda 
Marcial Britânica, baseado nas 
célebres composições do norte-
-americano John Philip de Sousa, 
considerado o “Rei das Bandas”.

Com o seu uniforme inspi-
rado na Guarda Republicana Fran-
cesa, em tempos em que Cubatão 
carregava o estigma de cidade 
mais poluída do mundo, ganhan-
do o codinome de “Vale da Morte”, 
contribuiu para que a cidade mere-
cesse um novo olhar e passasse a 
ter o seu potencial cultural e artís-
tico reconhecido em todo o país.  A 
sua evolução foi tão notória, essa 
coroada por sucessivas conquistas 
em nível regional, estadual e na-
cional, que passou a influir nos re-
gulamentos dos concursos de que 
participava, sendo primeiro grupo 
a introduzir nas apresentações ao 
ar livre instrumentos sinfônicos 
como oboé, fagote, clarone, trom-
pa e percussão sinfônica, antes 
não permitidos – daí, das tradicio-
nais marchas e dobrados, assim 
como música popular, o esplendor 
da música clássica. 

A excelência do trabalho 

da sua Linha de Frente, o Corpo 
Coreográfico, fez com que os con-
cursos incluíssem esse quesito nas 
premiações, assim como o prêmio 
de Melhor Regente, onde Cubatão 
figurou como vencedor por repe-

tidas vezes, com destaque para o 
ano de 1981, quando o Maestro 
Roberto Farias foi homenageado 
como o “Regente do Ano” pela 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo. A oficialização em 
1977, através da Lei Municipal 
n. 1.102, como Banda Musical de 
Cubatão, foi a motivação para 
o surgimento e oficialização de 
outros grupos artísticos como o 
Grupo Rinascita, Coral Zanzalá e 
Banda Marcial de Cubatão junta-
mente com o  seu corpo coreográ-
fico.

 A Banda Musical de Cuba-
tão, por sua vez, desde 1983, assu-
mindo o status de banda sinfôni-
ca, alvo de sucessivas aparições 
em programas de música erudita 
de rádio e televisão, além de par-
ticipações no Festival de Inverno 
de Campos do Jordão, Festival de 
Música Nova, entre outros, é final-
mente oficializada como Banda 
Sinfônica de Cubatão, tornando 
referência nacional e inspirando o 
surgimento de outros organismos 
como a Banda Sinfônica do Esta-
do de São Paulo, cujo projeto de 
profissionalização é de um cuba-
tense. 

Considerado um dos mais 
importantes polos formadores de 
instrumentistas de sopro e per-
cussão do país, Cubatão se orgu-
lha de ter músicos espalhados por 
todo o país e também no exterior, 

entre instrumentistas, regentes e 
compositores. A dança, com o ad-
vento da Cia. de Dança, originária 
da Linha de Frente da Banda Mu-
sical de Cubatão, tem sido uma 
das grandes glórias na última 
década conquistando prêmios na-
cionais e internacionais, como do 
Festival Internacional de Dança de 
Joinville (SC) e do Festival Valenti-
na Koslova de Nova Iorque (EUA). 

O Coral Zanzalá, ultra re-
quisitado para participações junto 
a importantes conjuntos sinfôni-
cos do Estado, teve o seu momen-
to de glória participando em 2014 
do concerto “Messias in Concert”, 
juntamente com coros de mais de 
quarenta países, no Lincoln Center 
de Nova Iorque. A Banda Marcial, 
com sua versatilidade, além de 
cumprir o seu papel como banda 
de marcha,  vem cobrindo os mais 
badalados eventos de entreteni-
mento nas áreas de cinema, jazz e 
games, além da missão de repre-
sentar, com grande êxito, o Brasil 
por duas vezes no Chile.

O Grupo Rinascita, dedi-
cado a chamada música antiga 
(Idade Média e Renascença), é 
um dos poucos grupos do gênero 

oficiais no país, além de ser decla-
rado pelo Condepac, Patrimônio 
Cultural Imaterial, condição essa 
conquistada pelos demais gru-
pos artísticos neste ano de 2018, 
pela Lei Municipal n. 3944. O Co-

ral “Raízes da Serra”, com vo-
zes da terceira idade, com um 
“canto que encanta”,  é um dos 
grandes exemplos do poder 
transformador da arte e pre-
servação da vida, assim como 
o Programa BEC – Banda Es-
cola de Cubatão, que atuando 
na área de sopros, cordas, per-
cussão e dança, vem desper-
tando e forjando talentos que 
garantem a Cidade mantenha 
a sua vocação artística e osten-
te ainda por várias gerações a 
condição de grande celeiro de 
músicos. 

No entanto, com a pa-
ralisação oficial das atividades 
em 23 de setembro de 2018, 
por força de uma ADIN – Ação 

Direta de Inconstitucionalidade, 
os Grupos Artísticos de Cubatão, 
diante da morosidade da máqui-
na pública, vivem a “odisseia de 
um legado de quase cinco dé-
cadas”, onde, seis meses após a 
decretação da inconstitucionali-
dade da Lei n. 3232, de 4 de abril 
de 2008, pelo Ministério Público, 
veem ainda longe a retomada do 
seu curso normal, quando, ainda 
com pagamentos pendentes (o re-
lativo ao mês de setembro – o últi-
mo), o que certamente fará cessar 
a sua voz por pelo menos cento e 
oitenta dias. 

O orçamento, reduzido a 
1/3 em relação a 2016, impõe a 
atividade um grande desafio, o 
que certamente comprometerá o 
grau de excelência artística cons-
truído ao longo dessas quase cin-
co décadas de trajetória coroada 
de sucesso. Esperamos contar 
com a sensibilidade dos nossos 
governantes e apoio irrestrito da 
sociedade civil em geral.

#SomostodosGrupos 
ArtísticosdeCubatão!

Considerado um dos mais importantes polos formadores de instrumentistas de sopro e percussão do país, Cuba-
tão se orgulha de ter músicos espalhados por todo o país e também no exterior, entre instrumentistas, regentes e com-
positores. 
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 Fala Prefeito

     Ademário Oliveira (*)

N a t a l  e m 
C u b a t ã o

   JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 /DEZEMBRO

Como se monta uma árvo-
re de Natal? Colocando 

os enfeites, um por um, com 
dedicação e amor, até ela 
ficar esplendorosa, nem im-
portando muito se no início 
era apenas uma árvore sim-
ples e sem atrativos visíveis. 

Nestes últimos anos, 
nossa Cubatão estava se 
apagando, vítima de uma cri-
se econômica internacional 
que foi se espraiando pelo 
País até atingir em cheio nos-
so parque industrial – e, com 
ele, toda a nossa economia, 
incluindo comércio e servi-
ços. Mal comparando, era 
como uma árvore envelheci-
da e abandonada, prestes a 
sucumbir como resultado das 
pragas e dos parasitas que a 
infestavam.

Mas nossa comuni-
dade escolheu não desistir, 
buscou um caminho novo. 
Com dedicação e força de 
vontade, começamos comba-
ter um por um os males que 
destruíam essa árvore e a 
adicionar pequenos enfeites, 
aqui e ali, conforme as possi-
bilidades iam surgindo.

A tarefa está longe de 

terminar, mas já é possível 
vislumbrar os primeiros resul-
tados. As pragas e os parasi-
tas que sugavam a seiva des-
sa árvore foram combatidos, 
e ela apresenta os primeiros 
sinais de um novo verdor. As 
contas públicas, com muito 
esforço por causa do passivo 
acumulado, estão sendo co-
locadas em ordem, e este era 
o primeiro passo – embora 
praticamente invisível e cer-
tamente demorado para um 
público naturalmente impa-
ciente – para embasar quais-
quer outros projetos.

Agora mesmo, come-
moramos o primeiro aniver-
sário de uma promessa cum-
prida: nosso hospital, que 
estava na prática fechado há 
dois anos, voltou a prestar 
atendimento de qualidade ao 
público. Neste campo, posso 
adiantar que muito em breve 
teremos mais novidades po-
sitivas.

Os bons ventos tam-
bém ajudam a recuperar 
nossa arvorezinha. A recu-
peração econômica, aliada 
ao esforço que temos feito 
para atrair novos investimen-

tos, começam a se traduzir 
em novos postos de trabalho, 
empresas chegando para se 
instalar em nosso território.

Dizem que não se deve 
cantar vitória antes do tem-
po, dá azar. De fato, há um 
tempo certo para tudo. En-
tão, vamos avançando passo 
a passo, colhendo os frutos 
na medida em que amadure-
cerem.

Até o espírito natalino 
começa a voltar a Cubatão. 
Neste início de dezembro, 
Papai Noel percorreu a ci-
dade e foi festejar no parque 
Anilinas o início da ilumina-
ção festiva. Doada à cidade, 
dentro daquele espírito de 
parceria que junta forças pú-
blicas e privadas e permite 
assim ampliar o efeito benéfi-
co desse trabalho – sabemos 
que a soma das partes costu-
ma ser mais grandiosa que a 
simples ação isolada de cada 
uma delas.

Perguntaram a um 
pedreiro o que ele fazia, ele 
respondeu que estava assen-
tando tijolos. Perguntaram a 
outro, ele disse que estava 
construindo uma catedral. O 

trabalho era o mesmo, mas 
a diferença de visão, muito 
diferente. A soma dos peque-
nos tijolos e de cada outro 
material utilizado na obra, 
com o esforço humano para 
ergue-la, deu um novo signifi-
cado àqueles tijolos comuns. 
Assim é com nossa cidade: 
reunindo os esforços de to-
dos num objetivo comum, 
faremos muito mais com os 
mesmos materiais.

É assim que, juntos, 
vamos enfeitar nossa árvore, 
colocando peça por peça. 
Que este Natal seja para 
todos nós em particular e para 
toda a nossa comunidade um 
símbolo de um novo tempo 
que está chegando. Que 
nossa árvore se ilumine e 
resplandeça cada vez mais, 
alegrando nossos corações e 
nossas vidas.

Antecipo assim meus 
votos de um ótimo Natal aos 
cristãos e de uma excelente 
passagem de ano a todos, na 
certeza de que Cubatão está 
retomando a trajetória de bri-
lho que merece ter, pela te-
nacidade e força de vontade 
de nossos cidadãos!

É assim que, juntos, 
vamos enfeitar nossa 
árvore, colocando peça 
por peça. Que este Natal 
seja para todos nós em 
particular e para toda a 
nossa comunidade um 
símbolo de um novo tempo 
que está chegando. Que 
nossa árvore se ilumine e 
resplandeça cada vez mais, 
alegrando nossos corações 

e nossas vidas.
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